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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Internacional 

Autor: Gregory Meyer — Financial Times, de Nova York 

Título: Telhado de casa vai gerar energia para rede nos EUA 

Painéis de captação de energia solar nos telhados, baterias de veículos elétricos 
e outros pequenos recursos energéticos serão autorizados a abastecer os 
mercados atacadistas de energia elétrica nos EUA. A medida desafia sistemas de 
fornecimento verticais controlados pelas companhias de energia.  

As novas regras, aprovadas ontem pela Comissão Federal Reguladora de Energia 
dos EUA (Ferc), colocam esses recursos energéticos dispersos para concorrer 
com as grandes usinas de energia elétrica e têm potencial de acelerar 
investimentos em projetos de captação e de armazenagem de energia solar em 
residências e empresas.  

A portaria sobre “recursos energéticos distribuídos” é a mais recente medida do 
republicano Neil Chatterjee, presidente da Ferc, a refletir a mudança dos 
padrões de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica.  

“Os recursos energéticos distribuídos podem estar ocultos à vista de todos em 
nossas residências, empresas e bairros de todo o país. Mas sua energia é 
poderosa”, disse Chatterjee.  

Como exemplos, Chatterjee citou painéis de captação de energia solar 
instalados nos telhados, baterias de armazenagem doméstica e a “resposta à 
demanda”, em que os clientes são pagos para reduzir seu consumo, reduzindo 
assim a demanda sobre a rede elétrica.  

Os veículos elétricos podem ser vinculados por um agregador enquanto 
estiverem estacionados e ligados, disse ele, tornando-se, na prática, uma 
grande bateria que pode alimentar a rede elétrica em determinados períodos.  

“Ao ativar a energia dos veículos elétricos dessa maneira, conseguiremos 
reduzir ainda mais os custos nos nossos mercados e fortalecer a capacidade de 
recuperação da rede elétrica. Para não falar das vantagens agregadas das 
reduções de emissões que poderemos colher da maior mobilização dos veículos 
elétricos”, disse Chatterjee.  

A decisão de ontem soma-se à política que já permite que instalações de 
armazenagem de energia vendam aos mercados de energia elétrica. 
Reguladores estaduais e geradoras de energia perderam disputas judiciais 
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contra a regra de armazenagem de 2018, nos quais argumentavam que a Ferc 
tinha extrapolado suas atribuições.  

A portaria permitirá que as empresas formem pacotes de serviços de energia 
elétrica e de outra natureza de milhares de localidades individuais e os vendam 
a mercados de atacado regulamentados pela Ferc como a PJM Interconnection, 
que se estende de Chicago até a costa leste, ou a Califórnia.  

Chatterjee citou estudos que preveem que nada menos que 380 gigawatts (GW) 
de recursos energéticos distribuídos poderão entrar em operação até 2025. As 
centrais elétricas dos EUA têm atualmente cerca de 1.100 GW de capacidade de 
geração no total.  

Autoridades da Ferc definiram recursos distribuídos como geração de energia 
elétrica de pequena escala ou tecnologias de armazenagem de magnitude, em 
geral, de 1 kilowatt a 10.000 kW.  

As posições de Chatterjee na Ferc às vezes agradam e outras frustram os 
defensores da energia limpa. Ex-assessor do senador republicano Mitch 
McConnell, ele votou a favor de uma regra que, segundo alguns Estados, 
atropela os subsídios aos projetos renováveis como os parques de captação de 
energia eólica em alto-mar.  

Mas ele votou a favor da regra de armazenagem de 2018, capaz de desbancar 
alguma geração à base de combustíveis fósseis, na medida em que as baterias 
absorvem o excedente de energia solar e eólica que pode, então, ser usado em 
períodos de pico de demanda.  

A nova portaria foi elogiada pela Associação de Indústrias de Energia Solar. “A 
concorrência nos nossos mercados de energia elétrica é uma parte fundamental 
da nossa migração para energia limpa”, disse Katherine Gensler, vice-presidente 
da associação. “Essa regra vai criar empregos, impulsionar as economias 
regionais e possibilitar que a indústria solar responda por 20% da geração de 
energia elétrica americana até 2030.”  

O grupo de pesquisa ClearView Energy Partners, de Washington, disse que é 
pouco provável que a nova regra da Ferc seja polêmica do ponto de vista 
político, mas disse que um fator mais significativo no fomento aos recursos 
distribuídos poderão ser as tarifas de energia elétrica de varejo - o domínio dos 
órgãos reguladores estaduais.  

Richard Blick, o único democrata na comissão de três pessoas, acompanhou o 
voto de Chatterjee a favor da portaria. Um voto contrário veio de James Danly, 
republicano como seu presidente.  
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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Destaques 

Leilão de energia 

O Ministério de Minas e Energia (MME) prevê realizar em março um leilão de 
energia para suprimento dos sistemas isolados, áreas que não estão conectadas 
ao Sistema Interligado Nacional (SIN). O certame vai contratar soluções para 
suprimento de 22 localidades, situadas nos estados do Acre (3), Amazonas (5), 
Pará (10), Rondônia (2) e Roraima (2). O período de suprimento para cada 
localidade varia de acordo com a previsão de interligação ao SIN. Os prazos vão 
de 28 meses a 180 meses.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho — Do Rio 

Título: Governo gaúcho abre ‘data room’ para venda da CEEE 

O governo gaúcho deu mais um passo para privatizar a distribuidora de energia 
CEEE -D, ao abrir, esta semana, o processo de “data room” - acesso aos 
investidores interessados a dados completos do ativo. Inicialmente previsto 
para 2020, o leilão da companhia deve ficar para janeiro de 2021.  

O secretário estadual de Meio Ambiente e Infraestrutura do Rio Grande do Sul, 
Artur Lemos Júnior, conta que a ideia é publicar em dezembro o edital da 
licitação. Até lá, a expectativa é esclarecer eventuais dúvidas dos investidores, 
enquanto, em paralelo, o Tribunal de Contas do Estado avalia os detalhes da 
formatação da venda.  

Segundo Lemos Júnior, o governo gaúcho trabalha também para privatizar os 
braços de geração e transmissão da CEEE em maio de 2021. A separação dos 
negócios foi aprovada ontem em assembleia de acionistas. Já a venda da 
distribuidora de gás canalizado Sulgás ficará para entre abril e maio.  

Prevista dentro da plataforma de campanha do governador Eduardo Leite 
(PSDB), a privatização da CEEE-D avança em meio a riscos de que a concessão 
seja cassada. A crise econômica desencadeada pela pandemia de covid-19 veio 
se somar às dificuldades que a empresa já vinha enfrentando nos últimos anos 
para atingir as metas regulatórias - no setor, concessões podem ser cassadas 
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caso não atendam as exigências de gestão econômico-financeira satisfatórias 
por dois anos consecutivos no primeiro quinquênio do contrato.  

Lemos Júnior afirma que vem mantendo “contato permanente” com a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel), para reforçar a intenção do Estado de 
privatizar a companhia. Ele lembra que a transferência do controle acionário da 
concessão é um dos gatilhos que impedem a cassação.  

“A abertura do ‘data room’ é muito mais para mostrarmos ao mercado que não 
temos o que esconder [aos potenciais interessados], que a empresa é um ativo 
importante para quem comprar, mas claro, também estamos passando a 
mensagem à Aneel de que não tem retorno, de que vamos buscar efetivamente 
a transferência do controle”, afirmou.  

Ele disse também que conversa com a Aneel sobre a necessidade de uma 
extensão dos prazos para que o novo operador da concessão atinja as metas de 
qualidade do serviço. E destacou que a modelagem da privatização passa 
também por estender os prazos de amortização das dívidas tributárias para não 
comprometer a capacidade inicial de investimentos.  

Mesmo com a pandemia e sem uma definição clara ainda sobre o reequilíbrio 
econômico-financeiro das distribuidoras, Lemos Júnior está confiante de que a 
privatização da CEEE-D atrairá investidores. Ele destaca que o consumo de 
energia já dá sinais de recuperação. E acredita que, até janeiro, o ambiente 
regulatório também esteja mais nítido. “Acreditamos que até lá isso tudo esteja 
endereçado”, disse. “Acreditamos que tenhamos três, quatro, podendo chegar a 
até cinco interessados, empresas do setor. Mesmo com a pandemia muitas 
delas estão anunciando lucro, é possível conseguirmos bons interessados”, 
completou.  

Prevista inicialmente para 2020, a privatização ficará para o início de 2021 
justamente devido às dificuldades impostas pela pandemia. A CEEE-D é 
controlada pelo Estado, por meio da CEEE-Par, que detém 65,9% da 
distribuidora. A Eletrobras é o segundo maior acionista (32,59%), mas o 
secretário disse que ela ainda não se manifestou se sairá ou não do ativo.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curta 

Enauta muda comando 
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A Enauta Participações informou ontem que Lincoln Guardado renunciou ao 
cargo de diretor-presidente da companhia. Para seu lugar o comitê de 
remuneração e pessoa indicou Décio Oddone, ex-diretor-geral da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). A nomeação de 
Oddone será discutida pelo conselho de administração em reunião convocada 
para ocorrer na segunda-feira. Guardado permanecerá como diretor-presidente 
até a aprovação de seu substituto. Guardado entrou na Enauta em 2009, após 
trabalhar cerca de 35 anos na Petrobras. Ele assumiu a Enauta como diretor-
presidente em 2012. “Minha passagem pela Enauta foi o ponto alto de uma 
carreira de mais de 40 anos no mercado de óleo e gás no Brasil e no exterior”, 
afirmou Guardado, em nota.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Anjli Raval — Financial Times 

Título: Sauditas criticam “falsa promessa” de corte na Opep 

A Arábia Saudita fez uma reprimenda pública contra os países produtores de 
petróleo que têm descumprido as promessas de corte na produção e avisou que 
desprezar os termos do acordo coletivo é “prejudicial” para o grupo como um 
todo.  

“[Já] se tentou muitas vezes no passado usar táticas de produzir a mais e 
esconder o descumprimento, e [isso] sempre acaba fracassando”, disse o 
príncipe Abdulaziz bin Salman, ministro de Energia da Arábia Saudita, país que 
na prática é o líder da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep). 
“Eles não conseguem nada e prejudicam nossa reputação e credibilidade.”  

“Falsas promessas não apenas desacreditam os que as fazem, mas também 
enfraquecem nosso objetivo coletivo [...] ser transparentes com o mercado e 
com este grupo sobre a produção e a respeito do cumprimento sempre é 
compensador”, disse antes do encontro virtual marcado para ontem entre 
autoridades do setor petrolífero que vão monitorar os cortes de produção 
acertados em abril para contrabalançar a queda na demanda em razão do 
coronavírus.  

Embora não tenha citado nomes em particular, Abdulaziz fez as declarações 
enquanto estava sentado próximo a Suhail Al Mazrouei, ministro da Energia, dos 
Emirados Árabes Unidos, um dos países que vêm produzindo centenas de 
milhares de barris de petróleo a mais do que o prometido nos últimos meses.  
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Mazrouei viajou a Riad para uma reunião com seu par saudita. Abdulaziz tem 
ficado enfurecido com as ações do país, um aliado tradicional da Arábia Saudita 
no Golfo Pérsico, segundo fontes.  

“Mesmo com nossos esforços coletivos sem precedentes, quaisquer ações ou 
comunicados que coloquem em dúvida nosso comprometimento e 
determinação enviam a sinalização errada e corroem a estabilidade do 
mercado”, disse Abdulaziz.  

Arábia Saudita, Rússia e outros países produtores aliados que integram o grupo 
conhecido como Opep+ acertaram em abril cortes de 9,7 milhões de barris por 
dia na produção a partir de maio. Desde então, esses cortes foram reduzidos 
para 7,7 milhões de barris diários, como parte de uma retomada gradual.  

Os cortes ajudaram os preços a recuperar-se do patamar registrado em abril, de 
menos de US$ 20 por barril. Os preços, contudo, não passaram da faixa dos US$ 
40 por barril, dadas as crescentes incertezas quanto ao futuro da demanda em 
meio ao frequente ressurgimento de surtos do coronavírus e das novas medidas 
para coibir sua disseminação.  

A Agência Internacional de Energia (AIE) calcula que a produção dos Emirados 
Árabes Unidos em julho superou em 420 mil barris diários sua cota de 2,45 
milhões de barris. Em agosto, a cota dos Emirados Árabes Unidos foi elevada 
para 2,59 milhões de barris por dia e a produção real voltou a subir, superando 
o acertado em 520 mil barris.  

O mercado petrolífero começou a ser dominado por especulações sobre as 
possíveis motivações dos Emirados Árabes Unidos para produzir acima da cota, 
ainda mais porque atualmente a tecnologia dos satélites permite rastrear os 
petroleiros, as exportações e o petróleo armazenado.  

As medidas para coibir a disseminação do coronavírus no país têm feito a 
população ficar em casa no verão, segundo o governo, o que fez demanda por 
eletricidade superar as previsões e exigiu uma maior produção de petróleo.  

A Arábia Saudita tem pressionado os países que produzem além da cota, entre 
os quais também estão a Nigéria e o Iraque, a compensar isso por meio de 
cortes extras. “Promessas reiteradas que não são cumpridas no momento 
oportuno podem ter impacto temporário positivo e, quando [realmente] não 
são efetivadas, podem rebotar e trazer problemas a todos. Não se pode enganar 
o mercado continuamente”, disse Abdulaziz.  

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 18 de setembro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 8 

 

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy — Do Rio 

Título: Diesel verde opõe Petrobras e agroindústria 

A estatal mais o IBP e distribuidoras de combustíveis defendem que o diesel 
obtido a partir do coprocessamento de petróleo com óleos vegetais seja 
enquadrado como biocombustível 

A agroindústria e o setor de petróleo protagonizam intenso debate sobre novos 
biocombustíveis. As discussões giram em torno do diesel verde, cujas 
especificações estão sendo definidas pela Agência Nacional do Petróleo (ANP).  

A Petrobras, o Instituto Brasileiro de Petróleo (IBP) e distribuidoras de 
combustíveis defendem que o diesel produzido a partir do coprocessamento de 
petróleo com óleos vegetais nas refinarias tradicionais, conhecido como HBIO, 
seja enquadrado como biocombustível. Por outro lado, produtores de 
biocombustíveis, representados por entidades como a União Brasileira do 
Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio), Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) e Associação Brasileira de Produtores de 
Biocombustíveis (Aprobio), argumentam que o produto tem como base 95% de 
combustível fóssil e apenas 5% de óleo vegetal, e, portanto, não poderia ser 
classificado como biodiesel. A visão é endossada pela ANP.  

“O coprocessamento não produz um biocombustível, que por definição teria 
que ser 100% renovável. Não podemos negar que o HBIO tem parcela 
renovável, mas é um diesel fóssil, o que não é apropriado para caracterizar a 
carga final como diesel verde”, explica a especialista em regulação da ANP, 
Lorena Mendes, em audiência pública que seguia na noite de ontem sem 
previsão de término.  

De acordo com a definição atual da agência, o combustível não pode compor a 
mistura obrigatória de adição de biodiesel ao diesel (hoje de 12%, mas que será 
de 15% em 2023, chamado de B15), nem gerar créditos de descarbonização - os 
Cbios, que as distribuidoras de combustíveis são obrigadas a comprar, dentro de 
metas assumidas no programa RenovaBio.  

“Temos que entender o que o país quer em termos de política energética e 
vamos definir isso no âmbito do Conselho Nacional de Política Energética 
(CNPE)”, diz o secretário de petróleo, gás e biocombustíveis do Ministério de 
Minas e Energia, José Mauro Ferreira.  
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Uma primeira reunião para discutir o tema no comitê do RenovaBio acontecerá 
em 30 de setembro. O objetivo é realizar estudos para subsidiar o CNPE na 
definição de uma política pública para o tema.  

A ampliação da discussão é vista de maneira positiva pelo IBP, que acredita que 
a definição atual da ANP pode criar uma reserva de mercado e retardar 
investimentos em novos processos de produção.  

“O Brasil sempre foi primordial na introdução de novas tecnologias [neste 
setor], mas desta forma podemos perder o protagonismo na produção mundial 
de biocombustíveis", explica a secretária da Associação Brasileira de 
Downstream do IBP, Valéria Lima.  

Já a agroindústria argumenta que o HBIO deve ser tratado de maneira diferente 
do chamado HVO (hydrotreated vegetable oil), cujo processo de produção 
baseado em óleo vegetais ou gorduras animais resulta tanto no diesel verde 
quanto no bioquerosene de aviação.  

“A consequência do anúncio da Petrobras de reinvindicar o rótulo de diesel 
verde é matar a possibilidade do desenvolvimento dessa indústria no Brasil”, diz 
Juan Diego Ferrés, presidente da Ubrabio.  

O coprocessamento faz parte do reposicionamento da Petrobras no mercado de 
biocombustíveis. Em julho, a estatal produziu 40 milhões de litros do diesel 
renovável, com 5% de teor renovável, a partir do processamento de 2 milhões 
de litros de óleo de soja na refinaria Repar (PR). Segundo a companhia, o diesel 
verde emite 70% menos gases de efeito estufa que o diesel mineral e 15% 
menos que o próprio biodiesel - que leva metanol no processo produtivo. Além 
disso, o hidrotratamento remove contaminantes que causam entupimentos de 
filtros, bombas e bicos.  

“Porque especificar que apenas um processo seria usado no percentual 
obrigatório da mistura [de biodiesel]? (...) A competição é positiva na visão da 
Petrobras e estimula a melhoria de competitividade de ambos os produtos”, 
defende o gerente de comercialização da Petrobras, Sandro Barreto.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curta 

Petrobras nos EUA 
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As atividades da Petrobras nos Estados Unidos trouxeram, no passado, perdas 
da ordem de US$ 6 bilhões para a companhia, disse ontem o presidente da 
petroleira, Roberto Castello Branco. O número foi compartilhado pelo 
executivo, ao comentar sobre os erros de gestão da empresa no passado que 
levaram a “bilhões de dólares investidos em ativos sem retorno nenhum”. 
Castello Branco citou o caso dos investimentos de US$ 15 bilhões na refinaria do 
Comperj. O presidente da estatal chama o projeto, não concluído, de “cemitério 
da corrupção”. “Tivemos desperdícios enormes”, afirmou, ao participar de 
evento on-line. Hoje, a Petrobras opera nos EUA por meio de uma joint venture 
com a Murphy Oil. No passado, já teve em sua carteira de ativos a refinaria de 
Pasadena, alvo de investigações de corrupção.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: Na mira da Raízen, Biosev tem outro trimestre de prejuízo 

Em meio a negociações que poderão resultar em sua venda à Raízen, a 
sucroalcooleira Biosev, controlada pela Louis Dreyfus Company (LDC) voltou a 
acusar o golpe da desvalorização do real, que a levou a mais um trimestre de 
prejuízo e segurou seu patrimônio líquido no campo tambem negativo. A 
empresa encerrou o primeiro trimestre da safra 2020/21 com perda de R$ 280,8 
milhões, 71% maior que em igual período da temporada passada. O patrimônio 
líquido ficou negativo em R$ 1,3 bilhão.  

Em entrevista ao Valor, o CEO da Biosev, Juan José Blanchard afirmou que as 
conversas com a Raízen continuam, mas que as negociações são “muito 
preliminares” e ainda sem acordo vinculante. Ele evitou dar mais detalhes e 
disse que o “grande foco continua sendo a operação”.  

Porém, a disparada do dólar não facilita a posição da Biosev nas negociações, 
dado que o negócio só deve se destravado se seu endividamento - 91% atrelado 
à moeda americana - for equacionado com bancos e a ajuda da LDC.  

Mesmo que a aquisição não prospere, a companhia terá que reestruturar a 
dívida, já que R$ 3,3 bilhões vencem na próxima safra - duas vezes mais que seu 
lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização (Ebitda) na safra 
passada. Conforme Leonardo D’Elia, diretor financeiro da companhia, as 
tratativas com os bancos já vinham ocorrendo e continuarão, 
independentemente de um acordo com a Raízen.  
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Ele ressaltou que a renegociação de dois anos atrás deu fôlego para que a 
Biosev melhorasse seu desempenho operacional, o que facilita a posição da 
empresa nas conversas com os bancos. No primeiro trimestre de 2020/21, o 
resultado operacional foi positivo em R$ 186,5 milhões, ante resultado negativo 
no mesmo período da safra passada.  

Embora a Biosev tenha elevado as exportações de açúcar e etanol para 
aproveitar o câmbio favorável, o dólar alto gerou um impacto forte nas 
despesas financeiras da empresa e inflou os custos com canaviais.  

Apenas o impacto contábil sobre o resultado financeiro, sem efeito caixa, foi de 
R$ 383 milhões, e a dívida líquida saltou 36%, a R$ 7,3 bilhões. Para minimizar 
esse impacto, a Biosev vem há alguns meses realizando hedge de câmbio para 
essa parcela. Até o fim de junho, essas operações alcançavam US$ 252,5 
milhões, 4% da dívida em dólar.  

No lado comercial, o fortalecimento das exportações de açúcar e etanol rendeu 
frutos e aumentou a receita líquida em 53%, para R$ 2,7 bilhões, com um Ebitda 
ajustado de R$ 321 milhões, 10% maior. Com uma produção de açúcar 
maximizada e mais cana processada no trimestre, a Biosev mais que duplicou os 
embarques da commodity.  

Em etanol, as vendas no país despencaram com a pandemia, mas cresceram as 
exportações de álcool para fins sanitários, contra o coronavírus. Os estoques no 
país estão mais altos e a empresa avalia que os preços subirão na entressafra, 
disse Dorothea Soule, diretora comercial.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 18/09/2020  

Seção: Política 

Autor: Matheus Schuch e Fabio Murakawa — De Brasília 

Título: Bolsonaro vai ao Nordeste pela sexta vez em dois meses 

O presidente Jair Bolsonaro desembarcou ontem pela sexta vez em menos de 
dois meses na região Nordeste, onde tenta consolidar a sua popularidade. Em 
clima de campanha, foi recebido aos gritos de “mito”, provocou aglomerações e 
parou em um bar para jogar sinuca. Na Paraíba, foi aclamado, curiosamente, 
por um bordão utilizado por apoiadores do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva: “Bolsonaro, guerreiro, do povo brasileiro”.  

Desde que anunciou estar curado da covid-19, no fim de julho, Bolsonaro 
decidiu ampliar viagens pelo país, apesar das recomendações médicas de 
isolamento social para diminuir a transmissão da doença que já matou 135 mil 
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pessoas no país. Neste período, o presidente passou por oito Estados do Norte e 
Nordeste, em seis viagens.  

A percepção de que os roteiros nas regiões em que o PT o derrotou na eleição 
poderiam aproximá-lo da população veio em junho, após uma viagem ao Ceará. 
Empolgado com a forma como foi recebido, o presidente confessou a um 
auxiliar, segundo apurou o Valor, que fora convencido ali de que precisava estar 
mais próximo do povo. A partir disso, o presidente determinou a organização de 
viagens, preferencialmente com inauguração de obras ou projetos. O plano teve 
de ser adiado em quase um mês, no entanto, com o diagnóstico de covid-19, 
que o obrigou a fazer 20 dias de isolamento. Mas bastou a comprovação de que 
estava curado para que retomasse a ponte aérea.  

No roteiro de ontem, o presidente desembarcou em Juazeiro do Norte, no 
Ceará, e seguiu para Coremas, na Paraíba, onde inaugurou uma usina de energia 
fotovoltaica. No evento, voltou a falar sobre o atentado que sofreu nas eleições, 
admitiu que “jamais esperava ser chefe da Nação” e disse à plateia que o 
principal objetivo da viagem era “ver vocês”.  

Bolsonaro também garantiu que em seu governo não haverá “taxação do sol”, 
em referência às discussões sobre tributação da energia solar, e voltou a 
reclamar das críticas de estrangeiros à condução do governo sobre a 
preservação do meio ambiente. “O Brasil é o país que mais preserva o meio 
ambiente e que mais sofre ataques vindos de fora”, alegou.  

Bolsonaro ainda escalou o presidente do Instituto Brasileiro de Turismo 
(Embratur), Gilson Machado, para cantar ao lado de um trio de músicos 
nordestinos e discursar.  

“Quero falar aqui como nordestino, representante de um povo que toda vida foi 
utilizado como massa de manobra por políticos do PT. E agora está provado que 
o povo não quer saber de PT, quer saber de governo, que é o que nós temos”, 
bradou Machado.  

Hoje, o presidente desembarca em Mato Grosso, onde tem agendas em Sinop, 
para inaugurar uma usina de etanol de milho, e em Sorriso, onde entregará 
títulos de propriedade rural a agricultores e dará início a obras em um 
aeroporto. O roteiro também faz parte da agenda que Bolsonaro decidiu 
assumir nas últimas semanas. Além do Norte e Nordeste, o presidente tem 
participado com mais frequência de cerimônias envolvendo obras e 
inaugurações no Centro-Oeste, Sul e Sudeste.  
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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 18/09/2020  

Seção: Colunas 

Autor: DANIELA AMORIM, CYNTHIA DECLOEDT, FERNANDA GUIMARÃES, 
ANDRÉ ÍTALO ROCHA, WELLINGTON BAHNEMANN E CIRCE BONATELLI 

Título: » Sem imposto. 

Coluna do broadcast 

Com a menor turbulência dos últimos meses, a Petrobrás estuda retomar o 
plano de captar recursos no mercado de dívida local, com a emissão de 
debêntures de infraestrutura, que isentam os investidores de imposto de renda. 
A petroleira ensaiou a operação em maio, dois meses após ser decretada a 
pandemia, mas abandonou os planos. Não existe decisão tomada e tampouco 
está descartada nova captação externa, já que não faltam investidores dispostos 
a adquirir papéis da petroleira. 

» Quente. Entre os motivos que poderiam levar a estatal a seguir com a 
operação está o programa de recompra de bonds (títulos de dívida emitidos no 
exterior) de até US$ 4 bilhões, anunciado semana passada. Depois de desistir da 
emissão em maio, a Petrobrás levantou US$ 3,25 bilhões lá fora, com a 
espetacular demanda de US$ 16 bilhões. 

» Mais azul. No mercado local, porém, a Petrobrás pode encontrar um cenário 
menos nervoso e com custos melhores. As emissões de debêntures, 
especialmente as incentivadas, têm tido boa demanda. A Eneva, por exemplo, 
está com uma emissão de R$ 835 milhões em debêntures de infraestrutura, 
para distribuição ampla, em andamento. Procurada, a Petrobrás não comentou. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 18/09/2020  

Seção: Política 

Autor: 

Título: Grupo acusado de cartel na Petrobrás é condenado 

Rayssa Motta O juiz Luiz Antonio Bonat, da 13.ª Vara Federal de Curitiba, 
condenou anteontem ex-executivos da Queiroz Galvão e da Iesa Óleo e Gás por 
corrupção, lavagem de dinheiro, cartel, fraude à licitação e organização 
criminosa. Da Queiroz foram sentenciados Petrônio Braz Júnior, Othon Zanóide 
de Moraes Filho e André Pereira; da Iesa, Valdir Carreiro e Otto Sparenberg. 
Juntas, as penas somam mais de 70 anos de prisão. 
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O grupo foi denunciado pelo Ministério Público Federal, na Lava Jato, em 
setembro de 2016 – foi a primeira acusação formal por cartel na Petrobrás. 
Segundo o MPF, Queiroz Galvão e Iesa integraram cartel montado para fraudar 
concorrências da estatal mediante o pagamento de propinas. “A complexidade 
e quantidade dos crimes provam a existência de um programa delitivo para a 
prática de crimes indeterminados contra a Petrobrás”, registrou Bonat. 

A defesa de André Pereira disse que “discordâncias em relação à sentença serão 
apresentadas em recurso”. O advogado Mário de Oliveira Filho, que defende os 
ex-executivos da Iesa, também afirmou que vai recorrer. As defesas dos outros 
condenados não foram localizadas. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 18/09/2020  

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona 

Título: Agronegócio tenta restringir novo biodiesel da Petrobras 

Área econômica, por outro lado, diz que biocombustível feito em refinarias 
pode ampliar competição no setor 

Rio de janeiro- Petrobras e produtores de biodiesel travam um embate em 
torno da regulamentação de um novo tipo de combustível desenvolvido pela 
estatal, que o agronegócio tenta restringir apesar de manifestações favoráveis 
da área econômica do governo. 

O tema, debatido em audiência pública na ANP (Agência Nacional do Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis) nesta quinta (17), será alvo de estudos do CNPE 
(Conselho Nacional de Política Energética). 

A disputa envolve um tipo de diesel produzido em refinarias de petróleo a partir 
de óleos vegetais, gordura animal ou resíduos oleosos e ocorre em um 
momento de escalada dos preços do biodiesel no país, que ultrapassaram os R$ 
5 por litro no mais recente leilão feito pela ANP. 

Conhecido como “diesel verde” ou biodiesel parafínico, o novo produto é feito 
com uma tecnologia diferente do biodiesel já vendido no país, que é conhecido 
como biodiesel de base éster. 

A Petrobras pede à ANP que especifique o combustível para venda e o inclua no 
Renovabio, programa de redução das emissões de poluentes. 

O programa determina a adição de diesel renovável no diesel de petróleo 
vendido pelos postos. E permite que os produtores de biocombustíveis emitam 
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certificados de descarbonização negociados em Bolsa, chamados de CBios, que 
devem ser comprados pelas distribuidoras na proporção de suas vendas. 

Neste ano, a mistura obrigatória é de 12% de biodiesel por litro de diesel 
vendido nos postos, mas dificuldades de abastecimento levaram o governo a 
reduzir temporariamente a mistura para 10%. A legislação trata apenas da rota 
tradicional de produção, que é usada pelo agronegócio. 

A ANP defende que são dois produtos diferentes e, por isso, não pode incluir o 
diesel verde na mistura obrigatória de biodiesel. Mas deve propõe liberar o 
novo combustível para venda. Isto é, a Petrobras não terá a reserva de mercado 
que hoje beneficia o produtor de biodiesel. 

A decisão vai contra parecer da Seae (Secretaria de Acompanhamento 
Econômico), do Ministério da Economia, que vê o novo produto como uma 
forma de melhorar a competição. 

“Com a definição proposta, restringe-se o tipo de tecnologia para a produção do 
que se considera biodiesel e, consequentemente, impõem-se barreiras para a 
entrada no mercado desse combustível”, disse, em nota técnica, a secretaria. 

Na véspera da audiência, a Petrobras divulgou extensa nota sobre as vantagens 
do diesel verde, alegando que emite 15% menos gases do efeito estufa e 
provoca menos danos em peças do motor do que o biodiesel tradicional. Apela 
ainda à alta recente do preço. 

“O preço do biodiesel base éster tem se elevado significativamente nos últimos 
meses, e a competição entre os diversos tipos de biodiesel é a principal 
ferramenta para garantir aos consumidores finais um combustível com custos 
mais atrativos.” 

Os produtores de biodiesel alegam que os investimentos do setor foram 
baseados nas projeções de demanda com a mistura obrigatória e que a alta do 
preço é conjuntural, reflexo do aumento das exportações de óleo de soja e da 
desvalorização cambial. 

O presidente da Ubrabio (União Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene), Juan 
Diego Ferrés, classifica como “promiscuidade” a mistura de produtos diferentes 
na mesma regra e diz que a medida poderia afetar investimentos na expansão 
da produção. 

“Não somos contra o biodiesel base éster. O problema é que eles querem 
reserva de mercado”, rebate a diretora do IBP (Instituto Brasileiro do Petróleo) 
Valéria Lima, dizendo que a proposta da ANP vai contra o conceito do 
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Renovabio ao excluir do programa novas tecnologias desenvolvidas depois de 
sua criação. 

“É como se estivesse hoje querendo impedir o 56 e querendo viver com uma 
internet lá dos anos 2000”, compara. 

O uso da rota tecnológica proposta pela Petrobras é comum nos Estados Unidos 
e na Europa, embora gere um combustível mais caro do que o biodiesel de base 
éster. 

Durante a audiência pública da ANP, o MME (Ministério de Minas e Energia) 
divulgou nota dizendo que propôs ao CNPE estudos para definir políticas 
públicas para inserção do novo tipo de óleo diesel. O ministério diz defender 
aposição da ANP, que respeitaria alei vigente, mas vai avaliar a necessidade de 
mudanças na lei. 

O impasse levou o secretário de Petróleo e Gás do MME, José Mauro, a uma 
incomum aparição na audiência pública da agência reguladora. 

“O objetivo é que, no âmbito do comitê Renovabio, sejam feitas análises, 
estudos, sejam ouvidos todos os agentes para que possam propor ao CNPE uma 
a política pública de energia que queremos para esse novo biocombustível”, 
disse. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 18/09/2020  

Seção: Especial 

Autor: Sam Cowie 

Título: Corrida do ouro em Roraima agita o mercado de mercúrio 

Substância entra no Brasil pelas nações vizinhas e alimenta garimpos ilegais 

InfoAmazônia- Roraima não possui mina de ouro legalizada, mas o Monumento 
ao Garimpeiro, estátua de 7 m de altura em sua capital, Boa Vista, deixa poucas 
dúvidas do entusiasmo local sobre o assunto. 

A cada dia, frotas de carros, caminhões, barcos, pequenos aviões e até 
helicópteros transportam homens com suprimentos para a mineração de e para 
garimpo s ilegais em reservas indígenas no estado. Alguns dos veículos carregam 
embalagens de mercúrio, a tóxica substância prateada usada pelos garimpeiros 
para o processamento do ouro. 

No final de junho, a Polícia Militar parou carro com homens que se dirigiam a 
Boa Vista voltando de garimpo ilegal no distrito de Alto Alegre, onde fica a 
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reserva indígena ianomâmi. Relatos apontam que dias antes dois ianomâmis 
foram mortos a tiros e outros feridos por garimpeiros. 

Ao revistar o carro, os policiais encontraram munições, balanças digitais e duas 
garrafas com 10 kg de mercúrio. 

O Brasil não produz mercúrio. E, mesmo antes de 2017, quando o país ratificou 
a Convenção de Minamata, tratado internacional para proteger a saúde humana 
das emissões de mercúrio, as vendas foram proibidas e as agências federais 
mantiveram controle rigoroso sobre as importações. 

Mas os últimos anos viram aumento da mineração ilegal em Roraima, em 
especial na reserva ianomâmi. Segundo estudos do governo, quase todos os 
garimpeiros da Amazônia brasileira usam mercúrio. 

A substância é contrabandeada de países vizinhos ou importada legalmente 
para uso na produção industrial e, depois, é canalizada para as redes 
clandestinas. 

Estima-se que milhares de garimpeiros estejam extraindo ouro das reservas 
indígenas de Roraima, destruindo habitats e colocando em perigo as populações 
locais, risco que aumentou com a possibilidade de contaminação de indígenas 
pela Covid-19. 

As operações de combate à mineração ilegal da Polícia Federal, das agências de 
fiscalização ambiental e das Forças Armadas levaram a prisões e grandes 
apreensões de ouro e outros bens, mas falharam em deter seu crescimento. 

Segundo fontes ouvidas pelo InfoAmazonia, a maioria das pessoas que fazem o 
contrabando de mercúrio para Roraima trabalha em nome de grandes 
investidores ilegais de mineração. Máquinas usadas na mineração ilegal, como 
plataformas de dragagem, exigem investimentos mínimos de R$ 150 mil e 
requerem grandes quantidades de gasolina para funcionar. Os proprietários 
muitas vezes possuem um negócio legítimo, como posto de gasolina, hotel, 
supermercado. 

É impossível obter as cifras exatas da produção de ouro. Estima-se, porém, que 
milhares de quilos do metal sejam extraídos e traficados ilegalmente de 
Roraima. O processo é possibilitado pela pobreza do estado, por suas fronteiras 
porosas e pelas agências de fiscalização sobrecarregadas. E também por 
autoridades locais, empresários e investidores. “Há tolerância social enorme na 
sociedade de Roraima. O garimpeiro ilegal não é visto como criminoso”, disse 
Alisson Marugal, procurador da República no estado. 
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É risco que compensa. Os preços do ouro alcançaram níveis recordes, em torno 
de US$ 62 mil o quilo (em 4 de setembro). Enquanto isso, agências de proteção 
ambiental e indígena foram prejudicadas pela pandemia e pela interferência do 
governo Jair Bolsonaro, que, desde a campanha eleitoral, prometia legalizar a 
mineração em terras indígenas. 

Por décadas, garimpeiros ilegais se aglomeraram neste El Dorado na esperança 
de encontrar sua fortuna. Nos anos de 1980, cerca de 40 mil garimpeiros 
invadiram as terras ianomâmi, levando à morte de 15% a 20% da tribo, por 
doenças e violência. Garimpeiros foram expulsos em 92, quando a reserva foi 
demarcada pelo governo, mas sempre voltaram. 

A Guiana é a principal fonte de mercúrio ilícito em Roraima. Em 2019, o país 
vizinho importou 34,5 toneladas de mercúrio para sua mineração artesanal. A 
densidade da substância a torna um produto fácil de contrabandear — uma 
garrafa de 2 litros pode conter até 20 kg de mercúrio. 

Parte do contrabando é levada a outras regiões. Em 2019, a Polícia Rodoviária 
de Roraima prendeu homem com 150 kg de mercúrio em 4 garrafas (avaliadas 
em R$ 90 mil) e 35 mil carteiras de cigarros. Ele disse ter saído de Boa Vista e 
que levava o mercúrio para Manaus. A substância depois iria para Itaituba, no 
Pará, o mais importante polo de mineração ilegal da Amazônia. 

Outra grande fonte do mercúrio que entra no Brasil é a Bolívia, segundo maior 
importador mundial depois da índia— foram 196 toneladas em 2018, segundo o 
Banco Mundial. 

RO e MT, que compartilham fronteiras com a Bolívia, têm extensas indústrias de 
mineração legal e ilegal, bem como acesso rodoviário à Amazônia. 

O mercúrio chega ao s garimpos remotos por meio de pequenas aeronaves e 
companhias aéreas que operam em Roraima, que receberam contratos públicos 
milionários e têm sido investigadas por operar na logística da mineração ilegal. 
“Sem logística você não tem garimpo”, disse Marugal. 

Em Roraima, é possível comprar o quilo por R$ 500. O Inventário Nacional de 
Emissões de Mercúrio de 2018 — estudo mais abrangente no país sobre seu uso 
na mineração artesanal — concluiu que entre 18,5 e 221,5 toneladas de 
mercúrio foram lançadas no ambiente em 2016. 

Esta reportagem foi apoiada pelo Rainforest Journalism Fund do Pulitzer Center 
e pelo comitê nacional da Holanda da IUCN (Internacional Union for 
Conservation of Nature). 
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A investigação foi conduzida em quatro países por um ano. O trabalho foi feito 
em parceria com jornalistas da Armando.Info, na Venezuela, e Fantástico (TV 
Globo), no Brasil. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 18/09/2020  

Seção: Economia 

Autor: RAMONA ORDONEZ E BRUNO ROSA 

Título: Aos 70 anos, primeira grande refinaria do país deixará de ser estatal 

Petrobras está em fase final de negociação da Rlam, que pode terminar nas 
mãos de um fundo árabe por US$ 4,5 bilhões 

De uma fazenda de bananas a uma das principais exportadoras de óleo 
combustível marítimo. Essa é a história da Refinaria Landulpho Alves (Rlam), na 
Bahia, a primeira grande produtora de combustíveis criada no Brasil, que 
completou 70 anos ontem e está prestes a se tornar a primeira unidade de 
refino da Petrobras a passar para o controle da iniciativa privada. 

A refinaria é importante para o desempenho das vendas da estatal hoje porque 
a unidade é responsável por cerca de 30% da produção total de óleo 
combustível no país, incluindo o chamado bunker, cujo preço está em alta no 
mercado externo. 

A Petrobras está em fase final de negociações com o Mubadala, fundo soberano 
de Abu Dhabi, para fechar um negócio que poderá render cerca de US$ 4,5 
bilhões aos cofres da companhia, de acordo com fontes envolvidas nas 
conversas. 

Mas o fundo árabe não está sozinho na aquisição da segunda maior refinaria do 
país, que só perde em capacidade para a de Paulínia (SP). Tem como principal 
parceiro a empresa espanhola Cepsa, que deve cuidar da parte operacional da 
refinaria, se o negócio for de fato fechado. 

Analistas acreditam que o negócio bilionário pode ser assinado entre o fim 
deste ano (estimam os mais otimistas), e o primeiro trimestre de 2021 
(preferem os mais realistas). 

Esse processo depende de um capítulo especial que começa a ter um desfecho 
hoje, quando está marcado no Supremo Tribunal Federal (STF) o início do 
julgamento do pedido feito pelo Congresso para impedir a venda de refinarias 
pela Petrobras sem autorização do Legislativo. 

LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA 
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A Rlam tem capacidade para processar 323 mil barris de petróleo por dia. É a 
principal fornecedora de combustível para navios, inclusive para a exportação. 
Sua localização é considerada estratégica, próxima ao terminal marítimo Madre 
de Deus e bem perto do Polo Petroquímico de Camaçari, no Recôncavo Baiano, 
o que valoriza o empreendimento, segundo especialistas. 

— A Rlam tem um papel estratégico, pois abastece um dos mercados mais 
importantes do país, que é a Bahia, e ainda é um importante ponto de 
distribuição no Nordeste. Como fica perto do mar, consegue atender, via 
cabotagem, outros locais. E uma refinaria só tem valor se tiver uma logística 
otimizada — disse Magda Chambriard, ex-diretora-geral da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) e professora da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

A Rlam tem hoje papel importante nas exportações de bunker da Petrobras. 
Segundo dados da ANP, a produção total desse tipo de combustível na estatal, 
de janeiro a junho deste ano, foi de 25,8 milhões de barris equivalentes, dos 
quais 5,5 milhões foram produzidos na refinaria baiana. 

De acordo com Rodrigo Leão, coordenador-geral do Instituto de Estudos 
Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (Ineep), a Rlam é 
responsável por algo entre 25% e 30% da produção total de óleo bunker da 
Petrobras. 

A Petrobras tem elevado as vendas desse tipo de combustível por ter um 
produto com baixo teor de enxofre. 

Esse óleo marítimo vem sendo bastante procurado no mercado internacional 
desde a entrada em vigor, em janeiro, da norma da Organização Marítima 
Internacional (IMO, sigla em inglês) que reduziu de 3,5% para 0,5% o limite de 
enxofre nesse combustível. 

O economista do Ineep avalia que, ao vender a Rlam, a Petrobras vai abrir mão 
de parte desse mercado. 

O Ineep é ligado à Federação Única dos Petroleiros (FUP), entidade sindical que 
tem se posicionado contra a venda de ativos da Petrobras, como as refinarias. 

—  Com a venda da Rlam, a Petrobras está abrindo mão de um mercado que 
justamente está aquecido hoje — destacou Rodrigo Leão. 

Felipe Perez, diretor de Downstream (refino) da consultoria internacional IHS 
Markit, discorda: — No curto prazo, a Petrobras tem uma pequena perda, mas, 
no longo prazo estará melhor posicionada com refinarias que têm alta 
conversão e produzem muito pouco óleo combustível — afirmou Perez. 
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A Petrobras informou que quase todas as refinarias da companhia podem 
produzir bunker e que a estatal tem condições de elevar a produção nas outras 
unidades sem necessidade de investimentos adicionais. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 18/09/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: De volta ao setor 

O gaúcho Décio Oddone, 60 anos, ex-diretor-geral da ANP, vai assumir o cargo 
de presidente da Enauta (antiga QGE&P), empresa privada do setor de 
exploração e produção de petróleo e gás. 

A companhia tem participação nos campos de Manati e Atlanta, além de blocos 
exploratórios nas bacias do Espírito Santo, Camamu-Almada, Sergipe-Alagoas, 
Ceará, Pará-Maranhão e Foz do Amazonas. 
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